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HOMENS, TORNADOS E MOSQUITOS 
SPM 0468 

Comodoro Ferrer Caeiro e o mato 

O DFE4, na sua comissão na Guiné de 1965 a 1967, serviu provavelmente sob o 
melhor comando de Marinha durante toda a guerra do ultramar.  

Como Cmte da Defesa Marítima exercia o cargo o saudoso Comodoro 
Francisco Ferrer Caeiro, o 2º Cmte era o CMG António Júlio Malheiro do Vale, 
o CEM o CFG Mário Dias Martins e o Sub CEM o CTN Adriano de Carvalho.
Todos eles Marinheiros da pesada.

De facto, o então Comodoro Ferrer Caeiro, tinha uma personalidade ímpar e 
um conjunto de qualidades militares e humanas que o destacavam como chefe, 
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sobretudo em teatro de guerra. Era exigente com os comandos subordinados e 
consigo mesmo, mas compreendia como ninguém as dificuldades que as 
diversas unidades encontravam, e protegia sempre os “seus” comandantes. 
Conhecia bem as realidades operacionais e não era raro vê-lo embarcado ou, 
de quando em vez, em operações com os Destacamentos de Fuzileiros. Assim 
conquistava a admiração dos oficiais, sargentos e praças que com ele serviam, 
e o respeito dos seus iguais e superiores. 
A história que vos conto passou-se em Julho de 1967, na operação “Perseu”, 
quando o Cmte do DFE 4 resolveu convidar o Comodoro para fazer uma 
operação connosco, para avaliar “in loco” as dificuldades por que passavam os 
DFE’s. O Cmte chamou-me para me participar a sua intenção, ao que eu 
retorqui com rispidez e profundo desagrado, pois achava de elevado risco 
levarmos um “velho” (tinha cerca de 50 anos) para o mato. Mas a decisão já 
estava tomada. Assim sugeri que escolhêssemos um terreno aberto para evitar 
emboscadas a curta distancia o que iria minimizar os riscos para o Comodoro. 
Escolhemos uma mata aberta no rio Cacheu e combinámos exaustivamente os 
detalhes da operação. O Cmte mandou-me escolher três homens que seriam 
responsáveis pela segurança do Comodoro, pelo transporte do seu 
equipamento e pela sua protecção em qualquer situação. Assim fiz, e lembro-
me de ter escolhido entre eles o “Tolinhas”. Dei-lhes a ordem de, ao 1º tiro, 
caírem em cima do Comodoro e de o taparem com os seus corpos, nunca o 
deixando levantar-se do chão.  
Embarcámos depois na LFG Hidra, sob o comando do então 1º Ten. Isaias 
Gomes Teixeira, a caminho do Rio Cacheu e, passado algum tempo, fizemos a 
bordo o usual briefing da operação. Após o Cmdte e o Imediato terem falado o 
Comodoro tomou a palavra e disse com ar solene: “ No mato o Imediato é o 
Chico e portanto eu sou o Chiquinho. Serei o grumete mais marreta do 
Destacamento”. O pessoal só quis ouvir isto, pois de imediato se começaram a 
ouvir as “bocas” de “Chiquinho” a torto e a direito, para delicia dos grumetes e, 
porque não, alegria do Comodoro. 
Cerca das 3h da manhã desembarcámos e iniciámos a operação. O Comodoro 
ia na zona de menos risco, no meio do Destacamento, junto do Comandante e 
bem protegido pelos três destemidos “fuzos” por mim escolhidos.  
Cerca das 7h da manhã a frente do DFE 4 teve o 1º contacto de fogo com o IN, 
ao que se seguiram mais três ou quatro, que foram resolvidos sem problemas 
de maior.  
No fim da operação, e já relaxados e seguros junto ao ponto de reembarque, 
perguntei ao Tolinhas como se tinham passado as coisas nos contactos de 
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fogo? E aí sucedeu o inesperado perante o relato do Tolinhas. Contou ele com 
um ar muito convicto:  

Sr. Imediato quando ouvimos os tiros cumprimos as suas ordens, caímos 
os três em cima do Sr. Comodoro e nem o deixámos mexer, embora ele gritasse 
com força “deixem-me levantar que eu quero correr atrás deles…”  

Eu respondi-lhe: 
 “não o podemos deixar ir porque o Chico disse para não o deixarmos 

sequer mexer...”  
Escusado será dizer que nos rimos a bom rir ao imaginarmos o ridículo da 
cena: o Comodoro no chão com 3 grumetes matulões em cima invocando uma 
ordem de um simples 2º tenente para que não o largassem. Claro que o 
Comodoro, depois disto saber, riu-se com o seu famoso gargalhar por esta 
ridícula cena acontecida no meio do mato, e na companhia dos Fuzos de quem 
ele tanto gostava. 
Episódios como este, só podiam ter acontecido na Guiné daquele tempo e com 
o Comodoro Ferrer Caeiro de tão saudosa memória. 
 
 

 



4 
 

 
 

“Pelo que somos e pelo que fomos”. 

O DFE 4 


